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1  - RESUMO 

O presente trabalho, trata de nematÓides associados a raí

zes de 71 plantas invasoras, as quais revelaram a presença de B gêne

ros e 18 espécies parasitas. 

As espécies, pela ordem crescente de frequência, foram: 

HeUcotyl-enchus dihystera (46%) ; Meloidogyne javanica (24%) ; MeZoido 

gyne incognita (23%) 1 Macroposthonia ornata ( 17%) 1 PratyLenchus br>a

chyurus C 16%) 1 PratyLenchus zeae (14%) ; Xiphinema se.taT'iae (11%) 1 

Xiphinema kT'ugi (10%) ; HeLicotylenchus pseudorobustus (5,6%) ; MeLoi

dogyne arenaT'ia (4,2%) 1 HeLicot;yLenahus dihyster>oides (4,2%) Tyl-en

chorhynchus martini (4,2%) ; Aphelenchoides sp. (2,8%) ; Ditylenchus sp. 



(2,8%) 1 

(2,8%) J 

BeZicotyZenchus microcephaZus (2,8%) , 

HeZicotyZenchus egyptiensis (1,4%) e

cola (1,4%) • 

- 2 -

Xiphinema eZongatum 

Meloidogyne coffei-

São feitas considerações sobre as implicações para a agri

cultura de tão ampla distribuição de nematóides nas plantas colonizado -

ras e nas gramíneas utilizadas como forrageiras. 
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2 - 1 NTRODUÇÃO 

As ervas daninhas, sendo um grupo muito numeroso de vege

tais, constituem material dos mais interessantes para estudos nematoló

gicos. 

A Ciência se interessa grandemente pelo conhecimento nao 

apenas dos nematóides que se hospedam em plantas cultivadas. como daqu� 

les que subexistem em invasoras. Como sabemos, nos períodos de entre 

safra, a multiplicação dos nematÓides prossegue através das invasoras 

que infestam as glebas cultiv3das. 

O êxito do alqueive,  como método cultural de controle .• em 

grande parte se baseia exatamente na destruição das plantas daninhas 

que abrigam nematóides.
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No mais. entre as invasoras encontram-se gramíneas impor-

tantes como forrageiras e que podem ser seriamente prejudicadas pela 

presença de nematóides. Em adição. as gramíneas disseminadas por meio 

de mudas podem facilmente dispersar nematÓides (LOROELLO e M:LLO FILHO, 

1969; LORDELLO e BRITO, 1971 ). 

Considerando-se que no Brasil, as contribuições sobre ne

matÓides associados a essas plantas são ainda escassas. pareceu-nos de 

interesse realizar um levantamento, o mais amplo, dentro de nossas pos

sibilidades, visando favorecer novas pesquisas sobre o assunto. 

Neste trabalho. procuramos reunir informações referentes 

ao País. a partir das seguintes fontes: 

a - invasoras coletadas em diferentes localidades; 

b - aproveitamento de informações registradas no Departamento de Zoolo- 

gia da Escola Superior de Agricultura "Luiz de Queiroz" da Univer- 

sidade de são Paulo; 

e - informações obtidas da literatura. 
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3 - REVlSÃO OE LITERATURA 

Já no ano de 1672 • GREEF descrevia com o nome de Angui

lu"la radico la • um nematóide, hoje conhecido como Di ty lenchus radiei- 

cola (Greef, 1872) Filipjev. 1936 • que causava galhas em raízes de 

determinadas gramíneas (LORDELLO. 1973). Pareceu-nos ser este um 

dos primeiros trabalhos nematológicos com gramíneas. 

THORNE (1934) fez a descrição de um nematóide. Anguillu- 

lina pustilicol,a Thorne. 1934 . parasitando um capim não identificado. 

JOHNSON (1940). em observações de campo, constatou a  

disseminação de Ditylenchus dipsaci (Kuehn. 1857) Filipjev, 1936 • 

no cultiva de aveia e feijão. através de ervas daninhas, discutindo a  

influêneia desse fator ao empregar-se o controle por rotação de 

culturas. 
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BRATLEY (1942) aplicando a rotação no cultivo de fumo. 

para o controle dos nematóides das galhas. pode constatar por três anos 

ervas daninhas abrigando esses nematóides. 

COURTNEY e HOWELL (1952) encontraram o nematóide Anguina 

agT'Ostis (Steinbuch. 1799) Filipjev. 1936 em areas de produção de se

mentes de gramíneas forrageiras. 

Algumas ervas daninhas e gramíneas forrageiras se mostra

ram hospedeiras do Belonolaimus gT'acilis Steiner. 1949 , no estudo de 

HOLDEMAN e GRAHAM {1953). 

SASSER (1954) observou que algumas ervas mas foram resis

tentes a Meloidogyne hapla Chitwood • 1949. 

ALLISDN (1955) realçou a presença de nematóides parasites 

nas pastagens dos E.LI.A. e a necessidade real de estudá-los. 

VAN DER LINDE (1956) ao publicar uma listagem de plantas 

hospedeiras da Meloidoginose no Sul da Africa, cita algumas ervas más. 

GASKIN (1958) ressaltou a necessidade de se conhecer to

dos os hospedeiros de Meloidogyne incognita (Kofoid & White, 1919) 

Chitwood. 1949 , e publica extensa lista de ervas daninhas, como hospe

deiras, muitas das quais de ocorrência comum em nossos campos. 

MARTIN (195B . 1959 . 1961) publicou listas de hospedei- 

ros dos nematÓides do gênero Meloidogyne na Rodésia e Niasalândia ,on 

de se encontram muitas ervas daninhas e capins. 

O declínio e pouco desenvolvimento das raízes de Poa pra

tense L. em Wisconsin (E.LI.A.) foi atribuído a Heliootylenohus spp. 
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por PERRY (1958) e posteriormente PERRY et aZii (1959) demonstraram 

que esses nematÓides causavam declíneo da planta em apreço. 

Os sintomas e métodos de controle de nematóides parasitas 

de gramíneas forrageiras nos E.LI.A. foram discutidos na revisão de 

COLIRTNEY ( 1959) • 

GODO et aZii (1959) observaram nos gramados da Georgia 

(E.LI.A.) cinco gêneros de nematóides fitoparasitos. 

SIDDIQI (1959) ; WHITEHEAD (1959) ; SIDOIQI (1960) ; LODF 

e DOSTENBRINK (1962) ; LIMA e SIDDIQI (1963) STYNES (1971) J GOLDEN 

e BIRCHFIELD (1972) ; SEIDEL (1972) e GOLDEN e DICKERSON (1973) des

creveram de raízes de capins. nematóides que se constituíram em novas 

espécies. 

GODO et alii (1959) constataram nematóides fitoparasitos 

em capins, coletados em viveiros de mudas na Georgia (E.U.A.). 

APT et alii (1960) demonstraram que herbicidas como ami trol, dalapon 

e hydrazide maleic são promissores, no controle de Anguina agrostis 

(Steinbuck, 1799) Filipjev 1936 . controlando o declí nio do Zoysia 

spp. COLIRTNEY et aZii (1962) também demonstraram a ação da 

herbicidas no controle da namatÓides do capim colonião. 

GRISSE (1960) descreveu a nova espécie MeZoidogyne kiku

yensis de Grisse, 1961 como parasita do capim quicuio no Quênia,Ãfri 

ca. 

TOWNSHEND a OAVIIBON (1960) relacionaram algumas ervas 

daninhas hospedeiras do PratyZenchus penetrans (Cobb, 1917) Chitwood 

& Oteifa, 1952 • em plantações de morangueiro no Canadá. 
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STESSEL e GOLll:N ( 1961) citam a ocorrên eia do Di ty len

chus zta.dici,coZa em capins nos E.LI.A. 

As tiriricas têm chamado a atenção de diversos autores es

trangeiros. GOlll:N et aiii C 1962) descreveram a nova espécie Hete .... 

rodezta cyperi encontrada nas raízes de Cyperue escuZentus na Flórida 

(E.LI.A.) e logo a seguir RHOAll:S {1964) demonstrou. em vaso. que tiriri 

cas hospedam importantes nematóides fi toparasi tos. 

KHAN e HUSAIN (1965) descreveram Heterodera mothi • nova 

espécie. como parasita da tiririca em Aligarh (!ndia) e BIRD e HOGGER 

C 1973) encontraram os nematÕides Mel.oidogyne incogn:ita e HopZ.OZaimus 

colwríbus Sher. 1963 • em tiririca que vegetava nos cultives de algodeo 

na Georgia (E.LI.A.). 

JACOB { 1962) observou DityZenchus radicicoZa em muitos 

capins que medravam nos velhos prados da Holanda. 

RHOAll:S (1962) demonstrou em estufa os danosos efeitos de 

BelonoZaimus longicaudatus Rau, 1958 . e Trichodorus christiei Allen. 

1957 • sobre o capim StenotaphX'UTTI secundatwn. 

Os nematÓides do gênero Meloidogyne são referidos como im 

portante praga dos gramados e pastagens da Flórida (E.Li.A.). por SLEDGE 

em 1962. 

TOWNSHEND et alii (1962) relacionam algumas ervas mas como 

hospedeiras do Meloidogyne hapZa Chitwood, 1949 na província canaden

de Ontário. 

SMITHSON et alii (1963) reportaram Poa annua . como hosp� 

deiro de Ditylenchus radicicola. 
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BELL e KRUSBERG (1964) constataram a presença de nematói

des do gênero Hypsopel'ine em capins que mostravam sintomas de 

decadên eia. 

WINOiESTER e BURT (1964) estudaram a ação danosa e o con

trole químico do Be'lonOZail'TlU8 7,,ongicaudatus Rau. 1958 no capim ber� 

da. 

RHOADES (1965) demonstrou o parasitismo e a patogenicida

de do Trichodorus prcxr:imus Allen, 1957 , no capim Stenotaphrum seCU!!_ 

datwn. 

Um levantamento da ocorrência do Hypsoperine graminis 

Stynes. 1971 em capins de cobertura. no Texas (E.U.A.). foi realizado 

por DOR e GOLDEN (1966) ; posteriormente, NORMAN e IVEY (1967) o 

constataram em seis estados dos E. U. A ., parasitando o capim bermuda. 

SOUTHARDS (1967) encontrou H. graminis em reboleiras do capim bermuda 

com declínio, no Estado de Tennessee. 

AYALA et aZii (1967) demonstraram a resistência do capim 

pangola a l.feZoidogyne incognita , sugerindo por esse motivo o seu em

prego na rotação de cultura com o abacaxizeiro em Porto Rico. 

DAVIDSON e TOWNSHEND (1967) relacionaram ervas daninhas 

hospedeiras de MeZoidogyne incognita. 

JENKINS e TAYLOR (1967) salientaram ser a rotação de cul

turas a medida de controle mais importante para muitos nematÓides e que, 

para tanto, há a necessidade de se conhecer toda a linha de hospedeiros. 

incluindo as ervas daninhas. 
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SUMMER ( 1967) cita que HeUcotyl.enchus e Tylenchorhyn

chus são predominantes no P. pratense L. do Estado de Nebraska CE.U. 

A.) . 

HEALD e BURTON (1968) r eportaram que a adubação do 

bermuda com nitrogênio orgânico, causava uma redução na população 

capim 

de 

Belonolaimus longica:udatus Rau, 1958 , quando comparada com a adubação 

inorgânica. 

DICKSON (1969), em seu trabalho de controle de nematóides, 

cita uma lista de nematóides que afetam capins de cobertura nos E.U.A. 

e como proceder para controlá-los com produtos químicos. 

A patogenicidade de Meloidogyne graminie (Sledge & Gol - 

den. 1964) Whitehead, 1968 foi demonstrada em capim bermuda por HEALD 

( 1969). 

JOHNSON (1969) estudou a patogenicidade e desenvolvimento 

de importantes nematóides fitoparasitos em seis variedades do capim  

barmuda. 

O'BANNON e TOMERLIN (1969) realçam o papel da maria-pre

tinha (SoZ.an:um nigrwn) contribuindo para o movimento do Radopholus 

sirrrilis (Cobb, 1893) Thorne, 1949 no cultivo de Cit'Pus. 

Trinta e quatro espécies de capins foram testadas quanto a 

suscetibilidade a Meloidogyne incognita (Kofoid & White, 1919) Chit

wood, 1949 por POTTER et alli (1969). 

A maria-pretinha é também citada como hospedeira de Meloi 

dogyne java:nica (Treub, 1885) Chitwood, 1949 na Africa Tropical por 

WHITEHEAD (1969). 
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JOHNSON ( 1970) controlou Hoplolaimus galeatus ( Cobb, 

1913) Thome, 1935 em capim bermuda. com o emprego de produtos quími

cos e JOHNSON (1970.a) estudou a patogenicidade e interação de três es

pécies de nematóides em seis variedades desse capim. 

ADENIJI e DiHEDA (1971) pesquisaram a influência de seis 

variedades de Cynodon nlemfuensis , demonstrando que essa gramínea re

duz marcadamente a população do nematóide das galhas. 

Em 1971 . BIRDiFIELD estudou a patogenicidade de um novo 

Heterodera . que se hospedava em capins. 

LAUGHLIN e WILLIAMS (1971) estudaram a distribuição verti 

cal e a variação seasonal de Meloidogyne graminis (Sledge & Golden • 

1964) Whitehead, 1968 no capim bermuda. 

WEBBER e FOX (1971) estudaram a influência das condições 

ambientais do capim bermuda sobre a diferenciação sexual de Metoidogy

ne graminis. 

Um trabalho bastante completo para os E.LI.A. no tocante a 

nematóides que causam problemas em capins de cobertura e forrageiras, 

discutindo métodos de controle e a importância econômica de tais nema - 

tÓides, foi publicado por ERIKSSON (1972). 

FELDMESSER e GOLOEN (1972) reportaram o controle de nema

tóides de gramados residenciais no Estado de Maryland (E.U.A.). 

HOLLIS (1972) pesquisou  a  interação      nematicida-erva daninha, 

demonstrando que, para a cultura de arroz infestada com Cricone - 

moides onoensis Luc. 1959, os tratamentos nematicidas estimulam o 

aumento da cobertura por ervas daninhas. 
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JUSKA (1972) constatou a presença de cinco generos de ne

matÔides em Zoysia spp. e. testando o efeito de nematicidas para con

trolá-los, obteve bons resultados. 

SIKORA et aZii (1972) fizeram estudos da patogenicidade e 

interação de Meloidogyne naasi Franklin. 1965 , Pra:tyZenchus pene

tl>ans (Cobb, 1917) Chitwood & Oteifa, 1952 e Tylenchorhynchus agri 

Ferris. 1963 sobre o Agrostis paZustris. 

SMOLIK e MALEK (1972) encontraram trinta e dois nematõi -

des fitoparasitos em P. pratense L. em Oakota do Sul (E.U.A.). 

VARGAS e LAUGHLIN (1972) estudaram  o papel do Tylencho

rhynchus dubius (Butschl1, 1873) Filipjev. 1936 na interação com o 

Fusarium roseum . concluindo que o nematóide é o patógeno dominante nos 

sintomas verificados sobre o P. pratense L. 

BIRCHFIELD (1973) estudou a patogenicidade e as relações 

hospedeiros-parasito de Heterodera grcorrinophiZa Golden and Birch

field, 1972 em diversos capins. 

COLE et aZii (1973) constataram a presença de diversos ne 

matÓides associados a fusariose em capins de cobertura. 

Num trabalho realizado em Honduras e Panamá. EDWAROS e WE 

HUNT (1973) localizaram na região produtora de bananas, ervas daninhas 

comuns entre nós e que abrigavam o nematóide Pratylenchus coffeae 

(Zimmermann, 1898) T. Goodey. 1951 • 

  PARVIZ et aZii (1973) testaram gramíneas. a fim de               

verificar se poderiam ser hospedeiros de DityZenchus radicicoZa. 
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Ll.JKENS e MILLER (1973) constataram sintomas de desoolamen 

to de cortex. pouco crescimento e atrofia severa em capins infestados 

por Tylenchorhynchus dubius (BÜtschli, 1873) Filipjev. 1936 e Ho

plo'Laimue spp. D tratamento com nematicidas produziu sensíveis me

lhoras nas plantas. 

ROBBINS e BAKER (1973) fizeram estudos da patogenicidade 

e hospedeiros de Betonotaimus tongicaudatus Rau. 1958 em forragei - 

ras • capins e ervas daninhas. ressaltando a interferência desses hospe 

deiros nativos no controle por rotação e a necessidade de eliminar os 

hospedeiros da gleba cultivada. 

FASSULIOTIS (1974) testou a suscetibilidade de capins e 

ervas daninhas a Hoptataimus columbus Sher, 1963 , obtendo um bom   

número de hospedeiros. 

LUCAS et alii (1974) cofl1)araram métodos de extração de 

nematóides de Agrostis palustris e do capim bermuda. 

O'BANNON (1974) constatou o parasitismo do nematóide 

RadophoZus similis (Cobb, 1893) Thorne, 1949 em Momordica 

charantia, erva daninha muito comum nos Cafl1)0S de Citrus • 

dificultando o centro la do declínio contagioso (spreading decline). 

Um artigo publicado em AGRICULTURAL RESEARQ-1 {1975) re- 

porta os problemas causados por nematÓides nos gramados da U. s. Mili

tary Academy, West Point (N. Y.) e no Arlington National Cemetery 

(Virginia). As áreas infestadas apresentavam clorose. atrofia, 

falhas. problemas estes solucionados com a aplicação de um nematicida 

experimental. 
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HOGER e BIRO (1976) r elacionaran vários hospedeiros entre 

as ervas daninhas. dos seguintes nematÓidas: Meloidogyne incognita; 

Hoplolaimus co"lwribus e Praty"lenchus brachyur>us (Godfrey. 1929) T. 

Gooday. 1951 e discutem a possibilidade de empregar as ervas daninhas 

como hospedeiros indicativos. favorecendo a detecção antecipada de futu 

ras infestações. 

Deixamos de incluir numerosas outras referências da exten

sa literatura existente sobre o assunto. pelo fato de nos terem pareci

do da importância menor. 

COSTA NETO (1937) e BRANDÃO (1941) foram os pioneiros no 

estudo de nématóides de ervas invasoras no Brasil. aconselhando como 

prática cultural a destruição das e spécies que fossem suscetíveis aos 

nematóides das galhas. 

CARVALHO (1950) cita como hospedeiros de Me"loidogyne sp. 

na Cidade de São Paulo. maria-pretinha e guanxuma. 

CARVALHO (1955) foi o primeiro no Brasil. a chamar a 

atenção para a necessidade de um levantamento de nematóides que se 

hospedam em ervas daninhas. citando como hospedeiros de M. incognita o 

rubim e o joá-bravo. coletados no Município de Campinas. SP. 

LORDELLO ( 1955) descreveu Roty"lenchus mel,anchoticus vi

vendo possivelmente como parasito de raízes de capins não identificados. 

nos campos da Escola Superior de Agricultura "Luiz de Queiroz" > U.S.P •• 

em Piracicaba, SP. 
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Para as plantas nativas encontradas na lavoura algodoeira. 

FERRAZ {1961) relacionou a beldroega. o mentrasto e o caruru como  

hospedeiros de Me loidogyne incogni ta aari ta. 

PONTE (1968) publicou extensa lista de hospedeiros de Me-

7,.oi.dogyne spp. e entre eles plantas invasoras, encontradas no Estado 

do Ceará. E, posteriormente, PONTE e CASTRO (1975) publicam lista a- 

dicional dos hospedeiros da meloidoginose no Ceará. enriquecendo a rela- 

ção de ervas daninhas que hospedam os nematóides das galhas. 

O primeiro a citar a ocorrência de nematóides em gramíneas 

forrageiras no Brasil, foi LOROELLO em 1969 • constatando o parasitis

mo de Me loidogyne javanica nas raízes de capim gordura coletado no M� 

nicÍpio de Nova Odessa (SP.). 

A seguir, LOROELLO e MELLO FILHO (1969 . 1969.a • 1970) e 

LOROELLO e BRITO (1971) publicaram trabalhos relatando o parasitismo 

de Pratylenchus seae Graham. 1951 e P. brachyurus em diversos ca

pins. amplamente utilizados como forrageiras. relacionando-os como pro

vável causa do declínio dessas forrageiras, observado em algumas regiões. 

LOROELLO (1970) relaciona M. thamesi Chitwood, 1949 a  

algumas ervas más coletadas em Itabuna.. Ba. 

MORAES et alii(1972 e 1973) demonstraram que o Meloidogy

ne exigua Goeldi, 1887 é muito exigente quanto ao hospedeiro, porém 

M. incognita e M. javanica apresentaram ampla ocorrência quando ino

culadas em ervas mas. 
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Ao pesquisar a rizosfera de algumas plantas, SHARMA e LOOF 

(1972) localizaram importantes nematóides endoparasitos e ectoparasi-

tos em onze horas e erva de rato coletados na Bahia. 

CURI ( 1973) constata   maria-pretinha, como hospedeira do. 

MeLoidogyne exigua . ressaltando a grande significação desta ocorrência,

uma vez que esta invasora é comuníssima no Estado de São Paulo. 

MENlES a OLIVEIRA ( 1973) fizeram um primeiro inventário da 

ocorrência da meloidoginose no Rio Grande do Norte, levantando diversas 

ervas más, trabalho que foi revisto e ampliado por PONTE et aUi {1976). 

REBEL et atii {1974) relacionam plantas invasoras hospeda_!. 

ras do M. javanioa a M. incognita em provas de suscetibilidade reali- 

zadas em Castelo Branco. Pr. 

MENDONÇA (1976) isolou da rizosfera de graníneas coletadas 

em Piracicaba (SP) • Heiicotylenchus dihystera (Cobb, 1893) Sher. 1961 

e o H. Longioaudatus Sher. 1966 e de ervas daninhas coletadas no Muni- 

CÍpio de Araras (SP) isolou H. dihystera. Em ambos os casos os espéci- 

mes vegetais não foram identificados. 

ZEM {1976) faz considerações preliminares, sobre a ocorrên

cia de nematÕides em plantas invasoras, destacando o encontro de muitas 

espécies fitoparasitas nas invasoras mais agressivas. 
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4 - MATERIAL 

O material para o presente estudo constituiu-se de nematói 

das extraídos de amostras de solo, coletados da rizosfera e das raízes 

de ervas daninhas procedentes de diversos municípios de São Paulo e ou

tros Estados. num total de 400 exames. 

As amostras, coligidas de preferência em culturas infesta

das por nematóides. foram acondicionadas em sacos de polietileno e tran� 

portadas para o Departamento de Zoologia da Escola Superior de Agricultu 

ra "Luiz de Queiroz•, USP, onde foram de pronto processadas. 

Os nematóides foram montados em lâminas permanentes, em gli 

cerina, e encontram-se na coleção do autor. 

Os espécimes botânicos foram herborizados e enviados aos 

sistematas para identificação. 

As espécies vegetais citadas no texto, vem a seguir, na or

dem alfabética de seus nomes vulgares. 
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5 - M!!ODOS 

Os nematÓides do solo foram extraídos pelo método do pene_!. 

ramento conjugado ao Baermann modificado. utilizando-ss peneiras da ss

rie U.S. Standard Sieve Series. de malhas 20 e 200 . método este clesen -

volvido por OOSTENBRINK (1960) ; todavia utilizou-se algodão hidrófilo 

como camada filtrante. 

Para a obtenção de nematóides migradores. raízes vivas fo 

ram cortadas previamente em pedaços de 2 cm e submetidas à dilaceração 

pelas facas de um liquidificador por um período de trinta segundos e a 

seguir processadas tal como para solo. 

Os espécimes obtidos foram mortos por aquecimento gradual 

a 659 C durante 60 segundos e. a seguir. fixados pelo T.A.F. forte e 

a! mantidos por 24 horas. conforme MONTEIRO (1970). 
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Uma vez fixados. os nematÓides foram desidratados e infil 

trados com glicerina. segundo o método vagaroso citado por 

(1965) e com as modificações de f'ENOONÇA (1976). 

LORDELLO 

Os nematóides foram montados em lâminas permanentes em 

glicerina pura. tomando-se o cuidado de calçar as lamfnulas com pequeni-

nas tiras plásticas. para evitar a deformação dos nematÓides em estudo ; 

a seguir. procedeu-se à lutagem das lamínulas com "ZUT" • composto desa� 

volvido por THORNE {1935). com o auxílio de um pincel fino e em mesa gi

ratória. conforme a citação de LORDELLO (1953). 

Para os estágios sedentários. notadamente do genero Me

Zoidogyne • primeiro preservaram-se as raízes em solução de formal 6% • 

por um mínimo de 24 horas e em laboratório as raízes foram dissecadas 

ao estereoscópio. para a localização das fêmeas maduras. conforme LOR

DELLO ( 1964) • 

As fêmeas foram então retiradas e colocadas em lâminas 

contendo uma gota de lactofenol e seccionadas no seu terço posterior e 

colocadas em posição de exame, cobertas com lamínula e lutadas com 

"ZUT" , segundo a técnica citada por LDRDELLO (1964). 

As larvas pré-parasitas do gênero MeZoidogyne foram ex

traídas pelo método já descrito para os nematóides migradores. 

Para a observação dos nematóides das galhas no interior 

das raízes e consequente estudo da suscetibilidade dos hospedeiros, re

correu-se à técnica de GOODEY (1937) • com a modificação de MCBETH . 
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TAYLOR e SMITH (sem data), para a diafanização das raízes e coloração 

das fêmeas e ootecas, citadas por 1'1:LLO (1958). 

A mensuração, essencial para a identi ficação específi

ca, foi realizada com auxílio de ocular micrométrica. 

Os valores utilizados para caracterizar as espécies fo 

ram principalmente os propostos por de MAN (1884) • dados pelas se 

guintes relações: 

a .. 

Comprimento do corpo 

Largura do corpo 

Comprimento do corpo 
b =------------

e =

V .. 

Comprimento do esôfago 

Comprimento do corpo 

Comprimento da cauda 

Distância da região labial a vulva 

Comprimento do corpo 
X 100 

Outros dados também se fizeram necessários, e foram obti

dos pelas seguintes relações: 



Comprimento do corpo 
b' • -------------------------

Distância da região labial às glândulas esofag. 

Comprimento da cauda 
c' '" -----------

Largura da cauda 

Abertura da glândula dorsal esofag. 
0 • ---------------- X 100

Comprimento do estilete 

Porção anterior do estilete 
M = ------------- x 100 

Comprimento do estilete 

As letras referidas têm a seguinte significação: 

L = comprimento do corpo; 

Est. = comprimento do estilete; 

R = numero total de anéis; 

Ran = número de anéis do anus até o término do corpo, 

RV = numero de anéis da vulva até o término do corpo; 

- 25 -

Rex = numero de anéis da região anterior até o poro excretor. 

O desenho foi feito com o auxílio de camara clara. 
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6 - POSIÇÃO SlSTEMÃT!CA DAS ESPEClES ESTUDADAS 

As espécies verificadas no presenta trabalho enquadram-se 

na seguinte classificação. segundo MAI (1976). 

Filo: 

Classe: 

Ordem: 

Sub-ordem: 

Super-família: 

Família: 

Sub-família: 

Nemata (Rudolphi, 1808) Cobb, 1919 

Secernentea (von Linstow. 1905) Oougherty. 1958 

Tylenchida Thorne. 1949 

Tylenchina (Oerley. 1880) Geraert. 1966 

Tylenchoidea (Oerley. 1880) Chitwood and Chitwood, 1937 

Tylenchidae Orley, 1880 

Oitylenchinae Mai, 1975 



Gênero: 

Família: 

Sub-família: 

Gênero: 

Família: 

Sub-família: 

Gênero: 

Família: 

Sub-família: 

Gênero: 

DityZenchus Filipjev. 1936 

DityZenchus sp. 

Tylenchorhynchidae Eliava, 1964 

Tylenchorhynchinae Eliava, 1964 

Tylenchorhynchus Cobb. 1913 

TyZenchorhynchus ma:t'tini Fielding ., 1956 

Pratylenchidae (Thorne, 1949) SiddiqL 1963 

Pratlenchinae Thorne, 1949 

PratyZenchus Filipjev. 1936 
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PratyZenchus brachy'Ul'U.8 Filipjev & Stekhoven, 1941 

Pratylenchus zeae Graham. 1951 

Hoplolaimidae (Filipjev, 1934) Weiser. 1953 

Rotylenchinae Mai. 1975 

HelicotyZenchus Steiner, 1945 

HeUcotyZenchus dihystera ( Cobb, 1893) Shar. 1961 

HeUcotyZenchus dihysteroides Siddiqi. 1972 

Helicotylenchus egyptiensia Tarjan. 1964 

HelicotyZenchus rrricrocephalus Sher. 1966 

HelicotyZenchus pseudorobustus (Steiner, 1914) Sher. 1961 
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Família 

Sub-família: 

Gênero: 

Super-família: 

Família: 

Gênero: 

Super-família: 

Famíiia: 

Sub-família: 

Gênero: 

Classe: 

Ordem: 

Sub-ordem: 

Super-família: 

Família: 

Heteroderidae (Filipjev, 1934) Skarbilcwich, 1947 

Meloidogynae Skarbilovich, 1959 

Meloidogyne Goeldi. 1887 

MeZoidogyne al'enaziia (Neal, 1889) Chitwood, 1949 

Motoidogyne coffei�oZa lordello & Zamith, 1960 

MeZoidogyne inaognita (Kofoid & White, 1919) Chitwood, 1949 

MeZoidogyne javaniaa (Treub, 1885) Chitwood, 1949 

Criconematoidea (Taylor, 1936) Geraert, 1966 

Criconematidae (Taylor, 1936) Thorne, 1949 

Maaroposthonia de Man, 1880 

Maaroposthonia ornata (Raski, 1952; 1958) De Grisse, 1967 

Aphelenchoidea (Fuchs. 1937) Thorne, 1949 

Aphelenchoididae (Skarbilovich, 1947) Paramonov, 1953 

Aphelenchoidinae Skarbilovich, 1947 

ApheZenahoides Fischer, 1894 

Aphe Zenahoides sp. 

Adenophorea (von Linstow, 1905) Chitwood, 1958 

Dorylaimida Pearse, 1942 

Dorylaimina {Chitwood, 1933) Pearse, 1936 

Dorylaimoidea (de Man, 1876) Thorne, 1934 

Longidoridae (Thorne, 1935) Meyel, 1961 



Gênero: 
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Xiphinema Cobb, 1913 

Xiphinema elongatwn Schuurmans Stekhoven & Teunis sen, 1938 

Xiphinema krugi Lordello. 1955 

Xiphinema setariae Luc. 1958 
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7 - RESULTADOS E DJSC.USSÃO 

Foram identificadas 18 espécies de nematóides. pertence.!:! 

tes a 8 gêneros� as quais são apresentadas a seguir em ordem alfabéti-

ca. 

7.1 - Gênero: ApheZenahoides Fischer. 1894 

7.1.1 - ApheZenahoides sp. 

Plantas hospedeiras e distribuição geográfica: 

Cordão-de-frade (Piracicaba, SP) e mamona (Colina. SP). 



7.2 • Gênero: !Jitylenchus Filipjev, 1936 

7.2.1 - !Jitylenchus sp. 

Plantas hospedeiras e distribuição geo�ráfica: 
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Capim-colonião (Piracicaba. SP) e capim-jaraguá (Piraci 

caba. SP). 

Observação: As plantas hospedeiras foram coletadas em pastagens. 

7.3 - Gênero: Helicotylenchus Steiner, 1945 

7.3.1 - Helicotylenchus dihystera (Cobb. 1893) Sher, 1961 

Plantas hospedeiras e distribuição �eográfica 

Amendoim-bravo (Piracicaba, SP) J anileira (Piracicaba. 

SP) ; barba-de-bode (Piracicaba. SP) ; beldroega (Piracicaba • Tietê. 

SP) ; botão-azul (Japurá. PR) ; capim-carrapicho (Piracicaba • Rio das 

Pedras, SP) J capim-marmelada (Piracicaba , Rio das Pedras, SP) J ca

pim-napier (Piracicaba, SP) ; capim-pé-de-galinha (Piracicaba, SP) ; 

carrapichinho (Piracicaba . Rio das Pedras, SP) J caruru (Mombuca , Pi 

racicaba , Rio das Pedras, SP) ; caruru-de-pomba (Piracicaba, SP) 1 ca 

vorana (Mombuca , Piracicaba, SP) ; cordão-de-frade (Mombuca , Piraci

caba . Rio das Pedras, SP) ; crotalaria (Piracicaba, SP) J erva-de-bi

cho (Mombuca , Piracicaba . Rio das Pedras, SP) J espinho-de-carneiro 

(Piracicaba, SP) ; fedegoso (Piracicaba , Rio das Pedras . Tietê, SP); 

grama-batatais (Piracicaba, SP) ; gervão-roxo (Piracicaba , Rio das Pe 

dras, SP} ; guanxuma (Piracicaba , Rio das Pedras, SP) ; guanxuma-cor-



- 32 -

difolia (Piracicaba, SP) J joá {Bauru , Jaú, Mombuca . Piracicaba , Rio 

das Pedras , Tietê, SP) J malva (Rio das Pedras, SP) J macela 

(Piracicaba , Rio das Pedras, SP) J maria•gorda (Piracicaba, SP) J 

melãode-são-caetano (Mombuca , Piracicaba , Rio Claro . Rio das Pedras, 

Tietê, SP), milho•de-grilo (Piracicaba , Rio das Pedras. SP) J Par�henium 

hiete:ropho:t>US L. (Piracicaba, SP) ; picão-branco {Piracicaba , Rio 

das Pedras, SP) J picão•preto (Mombuca , Piracicaba , Rio das Pedras . 

Rio Claro , Tietê, SP) 1 sapé (Aguas de São Pedro , Mombuca , 

Piracicaba , Rio das Pedras , Tietê, SP) J tiriricão (Rio das Pedras, 

SP) e vassourinha (Piracicaba , Rio das Pedras, SP). 

Observações: As plantas invasoras aqui referidas, foram coletadas nas 

seguintes culturas: cana-de-açúcar, fumo, feijão, mi

lho, pastagem e soja. 

As gramíneas hospedeiras de H. dihystera , mostravam 

fortes sintomas de amarelecimento e pouco desenvolvimento; todavia as 

demais famílias de invasoras não exibiam aparentemente sintoma al

gum. embora, na maioria dos casos, suportassem altas infestações. 

A espécie em apreço, foi o nematóide predominante em 

todo o levantamento, confirmando também para as ervas daninhas as afir 

mações já feitas por LORDELLO e CESNIK (1958) e MENDONÇA (1976), sobre 

o predomínio da mesma entre os nematóides espiralados que ocorrem em

plantas cultivadas. Tal fato reveste-se de significação. visto que 

as provas de patogenicidade vêm demonstrando de maneira crescente os 

danosos efeitos desse nematÕide. 
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Pode-se verificar. de amostras extraídas de blocos de 

plantio de grama-batatais. utilizados em ajardinamento e cobertura de 

solos. um complexo de nematÓides constituídos por: H. dihystera (es

pécie predominante) • Xiphinema seta:!'iae • Pratylenahus zeae e Pra-

t:y lenahus braahyums. Ao que parece, tal fato vem agravar ainda mais 

a decadência observada nesta gramínea por estiagem prolongada e por 

queimadas. 

Esses blocos de plantio, por reunir grandes quantidades 

de solos e raízes. constituem-se em Ótimo abrigo para os nematóides. 

que são deste modo amplamente veiculados. 

Resultados da mensuraçao (em micros) de 8 fêmeas: 

L = 666 (612-769) ; a =  27,87 (26,00-31.00) ; b = 5,.6 

(5,1-6,2) ; b' = 4,6 (4,2-5,0) ; c = 50 (43,00-54,00); c' = 0,9 (0,8- 

1.2) ; V =  6 3,77 (61.00-65,00) ; o =  40,25 (32,00-55,00) m = 47,50 

(46,00-52,00) J est. = 25,50 (24,00-27,00) • 

Observações sobre um inimigo natural: 

Em seu trabalho sobre os nematóides da sub-familia Ho

plolaiminae , l"'ENOQ\JÇA (1976). verificou o parasitismo por protozoá -

rios e fungos em diversos exemplares, todos pertencentes ao genero 

Hetiootylenohus , tendo a autora observado, no caso dos fungos. um a

nel ao redor do corpo das larvas, formando uma acentuada constrição. 

Observou-se um fungo não identificado, parasitando uma 

fêmea de H. dihystera , coletada na rizosfera de capim-pangola, o qual 
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se apresentou com hifas altamente desenvolvidas,. com protuberâncias a

desivas e um sistema interno de hifas de assimilação (Figura 1) • 

7.3.2 - Helicotylenchus dihysteroides Siddiqi. 1972 

Plantas hospedeiras e distribuição geográfica: 

Barba-de-bode (Piracicaba, SP) ; milho-de-grilo (Pira

cicaba, SP) e tiriricão (Rio das Pedras, SP). 

7.3.3 - Helicotylenchu$ egrjptiensis Tarjan, 1964 

Planta hospedeira e distribuição geográfica: 

Barba-de-bode (Piracicaba, SP). 

7.3.4 - Helicotytenchus microcephalus Sher, 1966 

Plantas hospedeiras e distribuição geográfica: 

Capim-gordura (Piracicaba, SP) e caruru-de-pomba (Pira 

cicaba,. SP). 

7.3.5 - Helicotylenchus pseudorobustus (Steiner. 1914) Sher, 1961 

Plantas hospedeiras e distribuição geográfica: 

Caruru CMombuca. SP) J jerubeba (Mombuca, SP) ; rubim 

(Mombuca, SP) e serralha (Piracicaba, SP). 



Fig. l - Helicotyiencihus dihystera parasitado 

por hifas de um fungo não identificado. 
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7.3.6 - HeZicotyZenchus spp. 

Plantas hospedeiras e distribuição geográfica: 

Azedinha (Rio das Pedras. SP) ; capim-colonião (Piraci

caba, SP) ; capim-pangola (Piracicaaa, SP) ; grama-batatais (Piracicaba. 

SP) ; mentrasto (Mombuca, SP) ; tiririca (Piracicaba, SP) ; e trevo (Pi

racicaba, SP), 

7.4 - Gênero Macroposthonia de Man, 1880 

7.4.l - Macroposthonia orna.ta (Raski, (1952) 1958) De Grisse. 1967 

Plantas hospedeiras e distribuição geográfica: 

Capim-colonião (Piracicaba, SP) ; capim-pangola (Piraci

caba, SP) ; barba-de-bode (Piracicaba . São Pedro, SP) J capim-pé-de-g� 

linha (Rio das Pedras, SP) J fedegoso (Piracicaba, SP); gervão-roxo 

(Piracicaba, SP) ; grama-batatais (Piracicaba, SP) ; marcela (Piracica

ba, SP) J sapé (Piracicaba . Rio das Pedras, SP) ; tiririca (Piracicaba. 

SP) J vassourinha (Piracicaba, SP) e veneno-de-rato (Piracicaba, SP). 

Observação: As amostras foram coligidas em pastagens e no cultivo de 

cana-de-açúcar. 

Resultados da mensuraçao (em micros) de 12 fêmeas: 

L = 407,55 (357,50-467,00) ; a = 11,44 (10,92-14,12) ; 

b = 3,88 (3.64-5,50) ; c = 22,33 (19,46-17,20) ; R = 92 (89-95) ; 
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Rex = 25 (21-28) J RV = 8 (7-10); Ran = 6 (5-8) ; Estil. = 52,20 

(43,80-60,60). 

7.5. - Gênero Meloidogyne Goeldi, 1887 

7.5.l - Meloidogyne arenaria (Neal, 1889) Chitwood, 1949 

Plantas hospedeiras e distribuição geográfica: 

Melão-de-são-caetano (Piracicaba . Tietê, SP) ; mentras

to (Mombuca , Piracicaba, SP) ; e onze-horas (Piracicaba . Rio das Pe

dras, SP). 

Observações: Este nematóide foi pouco frequente. mas seus hospedeiros 

mostraram-se altamente suscetíveis e, como exemplo, temos 

o melão-de-são-caetano, apresentando galhas de 30 mm de diâmetro, su

plantando de 6 a 8 vezes o diâmetro normal das raízes, as quais abrig!:!_ 

vam inúmeras fêmeas, larvas parasitas e ootecas (Figura 2). 

As plantas hospedeiras, foram coletadas em culturas de: 

cana-de-açúcar, fumo. feijão e milho. 

7.5.2 - Meloidogyne aoffeiaola Lordello & Zamith 

Planta hospedeira e distribuição geográfica: 

botão azul (Japurá, PR). 



Fig. 2 - Raízes de melão-de-são-caetano exibindo 

galhas causadas por MeZoidogyne a:rena:ria. 
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Observação: Amostras de raízes de uma invasora, coletadas em cafezal 

e enviadas ao Departamento de Zoologia da E. s. A. "Luiz 

de Queiroz", procedentes do Município de Japurá, PR , revelaram-se hos 

padeira de M. coffeicoZa.� Ali o nematóide parecia estar mais adap-

tado que em cafeeiro, de onde foi descrito originalmente. Foram soli 

citadas então. novas amostras. assim como a identificação botânica. 

Foram-nos então, encaminhadas raízes de botão-azul, a

firmando os coletores tratar-se da mesma planta remetida meses antes. 

Todavia. essas plantas se apresentavam em estágio inicial, com poucas 

raízes, não tendo sido possível nova constatação de M. coffeicoZa. 

O fato desta planta colonizadora abrigar esse importan

te nematÓide. nos faz incluí-la nos métodos já descritos para a errad.!_ 

caçao desse nematÔide e que consistem no arrancamento das plantas afe

tadas e sua destruição por fogo ou arbusticida. 

7.5.3 - MeZoidogyne incognita (Kofoid & White, 1919) Chitwood, 1949 

Plantas hospedeiras e distribuição geográfica: 

Beldroega (Piracicaba, SP) ; bucha (Piracicaba., SP) ; ca 

ruru (Mombuca , Piracicaba , Ribeirão-Preto, SP) ; caruru-branco (Nova 

Esperança, SP) J capim-marmelada (Amambai, MT) ; cordão-de-frade (Mombu 

ca , Piracicaba, SP) ; campainha (Camamu, BA) J coentro-de-caboclo (São 

Luiz, MA) ; guanxuma (Cia Norte, PR , Piracicaba , Rio das Pedras, SP); 

joá {Piracicaba . Mombuca , São Pedro, SP) ; maria-pretinha (Jaú. Pira 

cicaba, SP) ; macela (Mombuca, SP) ; mamona (Aguas de São Pedro , Pira-
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cicaba, SP) J rubim (Mombuca , Piracicaba, SP) ; mentrasto (Mombuca . 

Piracicaba, SP) e trevo (Piracicaba. SP). 

Observações: Das plantas referidas, apenas macela e trevo mostraram 

baixa suscetibilidade, sendo as demais invasoras. ótimos 

hospedeiros, exibindo abundantes galhas, ootecas e larvas, merecendo 

o grau 4 ,  valor máximo na escala de infestação de LOROELLO (1973).

Interessante se faz notar que todos os hospedeiros de 

meloidoginose, embora suportassem pesadas infestações, não exibiam  

sintoma algum de depauperamento aparente, constituindo ao que parece 

hospedeiros ideais. 

Outro fato que chama a atenção, é que nao se pôde obter 

gramíneas com rneloidoginose, com uma Única exceção feita ao capim-mar

melada, que em uma única amostra, se mostrou parasitado por três nema

tóides, a saber: M. javanica , o predominante, M. incognita e P:t>a

tyienchus braahyul"U8, com suas raízes apresentando necroses e galhas� 

bundantes (Figura 3). 

  Estas verificações, resultam de invasoras coletadas nas 

culturas de: cana-de-açúcar, café, feijão, fumo e milho. 

7.5.4 - Meioidogyne javanica (Treub, 1885) Chitwood, 194§ 

Plantas hospedeiras e distribuição geográfica 

Beldroega (Piracicaba , Rio das Pedras, SP) ; cactus (Pi 

racicaba, SP) ; caruru (Piracicaba , Ribeirão Preto , Tietê, SP); caru 

ru-de-pomba (Piracicaba, SP) ; capim-marmelada (Amambai, MT) a capeei -
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Fig. 3 - Partes do sistema radicular de capim marmelada, 

exibindo galhas e necroses resultantes do par2 

sitismo de Meloidogyne javanica e Meloidogyne 

incognita. 
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ra-branca (lavras. MG) ; cavorana (Mombuca , Piracicaba, SP) ; carrapi

chinho (Piracicaba, SP) ; joá (Alto do Parnaíba, MG e Lençóis Paulista, 

Piracicaba , São Pedro, SP); joá-bravo (lavras, MG e Piracicaba . Rio 

das Pedras . São Pedro, SP) J jerubeba (Mombuca, SP) ; mamona (Piracica 

ba, SP) , maria-gorda (Piracicaba, SP) ; melão-de-são-caetano (Piracica 

ba .. SP) ; rabo-de-gato (Pindorama, SP) ; rubi:m (Mombuca • Piracicaba • 

Rio das Pedras , Tietê. SP) ; trapoeiraba (Piracicaba, SP) e veneno-de

rato (Mombuca , Piracicaba . Rio das Pedras, SP) • 

Observações: As plantas acima citadas, apresentaram grau máximo de i!:!_ 

festação, constituindo-se tal como os hospedeiros de M. 

inaognita , todavia, o veneno-de-rato, embora contivesse muitas fêmeas 

no interior de suas raízes, não apresentou galhas típicas, fenômeno se

melhante ao já descrito para M. exigua Goeldi, 1887 por LOROELLO 

(1973). 

Pode-se observar também, que por ocasião da reforma dos 

talhões no cultivo de cana-de-açúcar, nos meses de outubro e novembro é 

feita a destruição das soqueiras, e o terreno é replantado somente em 

janeiro ou fevereiro. Neste intervalo, em que a gleba ficou sem a  

cultura, observou-se em toda a zona canavieira de Piracicaba, 

beldroega, caruru , joá e rubim hospedando os nematóides ,,.,,!. inaognita 

e M. jaVaniaa• Tal fato também se aplica a outras invasoras em 

culturas de feijão, fumo e milho. 

Para o gênero MeZoidogyne , a predominância de ocorrên

cia foi das espécies M. inaognita e M. javaniaa. 
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7. s� s - Me Zoidogyne ap.

Planta hospedeira e distribuição geográfica:

Grama-preta (Espírito Santo do Pinhal. SP). 

Observações: Esta planta. entlora exibisse todos os sintomas decorren-

tas do parasitismo pelo nematóide, como galhas, necrose radicular e ama 

relecimento terminal das folhas, não apresentou uma Única fêmea viva em 

seus tecidos, pois todas estavam em decomposição. Junto aos restos das 

fêmeas observou se ootecas repletas de ovos, aparentemente viáveis, mos

trando que o hospedeiro permita a conclusão do ciclo vital do parasita. 

Deve-se destacar tarrbém, que essa Liliaceae é de empre

go por demais comum nos jardins. 

7.6 - Gênero PratyZenahus Filipjev, 1936 

7.6.1 - PX'atyZenahus braahyUPus Filipjev & Stekhonen, 1941 

Plantas hospedeiras e distribuição geográfica: 

Capim-carrapicho (Piracicaba • Rio das Pedras, SP) ; ca

pim-colonião (Piracicaba , Rio das Pedras. SP) ; capim-jaraguá (Piracic� 

ba. SP) ; capim-marmelada (Amarrbai. MT e Piracicaba, SP) , capim-napier 

(Piracicaba, SP) ; capim-pangola (Catanduva , Piracicaba. SP) J carrapi

chinho (Morrbuca . Piracicaba, SP) ; jerubeba (Montluca , Rio das Pedras, 
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SP) ; mamona (Colina. SP) ; maria-pretinha (Piracicaba , Rio das Pedras, 

SP) e picão-preto (Piracicaba , Rio Claro . Rio das Pedras, SP). 

Resultados da mensursi9ão (em micros) de 7 fêmeas: 

L = 423,00 (467,50-522,50) ; a =  20,56 (15,24-24,21) ; 

b = 6,95 (6,39-7,91) ; b' = 4,97 (4,05-6,22) ; c = 17,10 (14,55-20,0l) ; 

c' = 2,05 (l,77-2,33) ; V = 83,86 (83,13-84,36) ; Est. = 19,81 (17,52-

21,90) • distância da extremidade anterior ao poro excretor: 

( 52 ,56-81. 76). 

7 .6.2 - Pl'atylenchus zeae Graham, 1951 

Plantas hospedeiras e distribuição geográfica: 

Capim-colonião (Piracicaba . Rio das Pedras, SP) ; ca

pim-pangola (Piracicaba , Rio das Pedras , Tietê, SP) ; capim-carrapicho 

(Mon'buca . Piracicaba , Rio das Pedras , Tietê, SP) capim-pé-de-gali -

nha (Mon'buca . Piracicaba , Rio das Pedras , Tietê, SP) ; erva-de-bicho 

(Morrtiuca . Piracicaba, SP) ; macela (Piracicaba, SP) ; Picão-preto (Águas 

de são PHdro , Piracicaba • Rio Claro, SP) ; Parthe:nium histerophorus L. 

(Piracicaba, SP) ; sapé (Piracicaba . Rio das Pedras, SP) e tiririca (Pi 

racicaba, SP) • 

Resultados da mensuração (em micros) de 9 fêmeas: 

L = 456,80 (426,28-467,50) ; a = 23,57 (20,85-26,68) ; 

b = 7,24 (5,21-8,45) ; b' = 4,75 (4,43-5,24) ; c = 16,00 (13,90-22,87) ; 
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c• = 2,06 (1,40-2,44) ; V =  72,31 (68,52-78,50) ; Estil. � 16,22 (16,06-

17,52} ; distância da extremidade anterior ao poro excretor: 66,67 

( 45 ,26-78. 84).

7.6.3 - Pratylenchus sp. 

Plantas hospedeiras e distribuição geográfica: 

Barba-de-bode (Piracicaba. SP) ; capim-colchão (Piracica 

ba . Rio das Pedras. SP) ; capim-limão (Jaú, SP) ; cordão-de-frade (Pir� 

cicaba . Rio das Pedras, SP) ; cavorana (Mombuca. SP) ; fedegoso (Mornbu

ca . Piracicaba . Rio das Pedras. SP) ; mentrasto (Mombuca . Piracicaba, 

SP) ; milho-de-grilo (Mombuca . Piracicaba , Rio das Pedras. SP) ; tiri

ricão (Baurú. SP) e tiririquina (Piracicaba, SP). 

Observações: As gramíneas forrageiras, como o capim-colonião, capim-ja

ragua. capim-napier e capim-pangola, mostravam cloroses e falhamentos 

quando abrigavam nematÕides do gênero Pratylenchus. 

Na Figura 4 .  em primeiro plano, podemos observar pasta

gens de capim pangola com fortes sintomas de depauperamento e amareleci

mento. enquanto que ao fundo. após o curso d'água. o capim vegeta  

normal mente. 

De amostras coletadas extraiu-se nematóides parasitas em 

número muito maior na área que exibia os sintomas. os nematóides  

assoeiados foram: P. zeae , P. braahyUl"us , Maaroposthonia ornata e 

Heliaotylenchus dihystera. Ao que parece o ribeirão funcionou como 

barreira im pedindo a dispersão dos nematóides. 



Fig. 4 - Sintomas de amarelecimento do capim pangola. de 

onde se pôde extrair um complexo de nematÓides. 
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Ao se referir aos efeitos da cochonilha do capim, Anto 

nina graminis (Maskell. 1897) (Homoptera, Pseudococcidae). GALLO et 

alii (1970) relatam que os prejuízos em forrageiras dependem da intens.!_ 

dada da manchas secas ou "geadas" nos pastos, e em virtuda da morte das 

plantas a capacidade de lotação dos pastos decresce. com consequência 

graves para a pecuária. 

Por informações fornecidas pelos Dr: A. R. MONTEIRO e F. 

A. M. MARICONI (não publicadas). pastagens de capim pangola a grama-ba

tatais, no município de Catanduva (SP) • pareciam ter maior infestação 

da cochonilha quando as forrageiras abrigavam também. populações de 

Pra-q/lenchus spp. 

Os danos causados nesse caso era�. aparente1TBnte, maiores 

que os produzidos por infestações sirrples. isto é, quando o parasitismo 

era so por cochonilhas ou só por nematÓides. Por outro lado, essa gr� 

míneas, vêm colonizando áreas de cultivo. com grande agressividade. as

sumindo portanto uma irrportância parasitolÓgica crescente. 

Outras plantas, tão comuns, como o picão-preto, capim-ca_!:, 
-

rapicho, carrapichinho. maria-pretinha, sape e vassourinha, hospedam a.!.

tas populações de Pratylenchus spp. facilitando desse modo a dispersão 

desses danosos parasites. 

As plantas hospedeiras foram coletadas como invasoras das 

seguintes culturas: cana-de-açúcar, feijão. fumo, milho e pastagens. 
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7.7 - Gênero Xiphinema Cobb. 1913 

7.7.1 - Xiphinema elongatum Schuurmans S tekhoven & Teunissen, 1938 

Plantas hospedeiras e distribuição geográfica: 

Capim-colonião (Piracicaba. SP) e capim-jaraguá (Rio das 

Pedras. SP) • 

7.7.2 - Xiphinema krugi Lordello. 1955 

Plantas hospedeiras e distribuição geográfica: 

Carrapichinho (Piracicaba. SP) ; caruru-de-pont>a (Piracica 

ba. SP) ; fedegoso (Piracicaba • Rio das Pedras. SP) ; joá (Piracicaba • 

SP) ; malva (Piracicaba, SP) ; maria-pretinha (Piracicaba, SP) e tiriri 

ca (Piracicaba, SP). 

Resultados da nensuraçao (em micros) de 7 fêmeas: 

L = 1792 (1610-1920) ; a =  48,18 (44,81-50,98) ; b = 4,68 

(4.17-5,78) ; c = 51,02 (48,63-55,08) ; c' = 1.19 (1,11-1,37) ; 

V =  37,14 ( 35,22-38,63) ; Estil. = 184,11 (174,93-189,21). 

7.7.3 - Xiphinema seta:I'iae Luc, 1958 

Plantas hospedeiras e distribuição geográfica: 

Anileira (Piracicaba, SP) ; amendoim-bravo (Piracicaba • 

SP) ; crotalária (Piracicaba, SP) ; caruru-de-pont>a (Piracicaba. SP) ; 



grama-batatais (Piracicaba, SP) J picão-preto (Piracicaba, SP) 1 serra

lha (Piracicaba, SP) e tiririca (Piracicaba, SP). 

Resultados da mensuraçao (em micros) de 4 fêmeas: 

L = 2.234 (2170-2270) 1 a =  53,77 (48,69-60,45) J b • 5,97 

(5,50-7,25) J c = 45,37 (42,20-51,82) ; c' = 1,69 (1,55-1,75); V• 38�24 

(37,00-38,96) ; Estil. • 184,92 (178,50-192,78), 

7.7.4 - Xiphinema sp. 

Plantas hoseedeiras d distribuição geográfica: 

Capim-gordura (Rio das Pedras, SP) ; maria-gorda   

(Piracica ba. SP) e melão-de-são-caetano (Piracicaba, SPJ. 

Os nematÓides do gênero Xiphinema . foram relativamente 

frequentes, estando associados a 28% das plantas estuda 

das, as quais foram coletadas nas seguintes culturas: cana-de-açúcar , 

feijão, milho e pastagens. 

Esses nematóides estão recebendo destaque pelo fato de ter 

sido demonstrado serem capazes de transmitir certos virus dos vegetais 

(LORDELLO, 1973). 

7.8 - Gênero Tylenahorhynohus Cobb, 1913 

7.8.1 - Tylenahorhynahus martini Fielding, 1956



- 50 -

Plantas hospedeiras e distribuição geográfica: 

Grama-seda (Piracicaba . Rio das Pedras, SP} ; macela (Pi

racicaba. SP) e tiriricão (Piracicaba . Rio das Pedras, SP). 

Observação: As colonizadoras referidas. foram coletadas nas culturas 

de cana-de-açúcar e milho. 



- 51 -

8 .. CONCLUSÃO

Neste levantamento. foram catalogados como hospede.iras 

71 diferentes espécies de plantas invasoras. incluindo 59 generos e 

22 famílias. as quais abrigavam 18 espécies de nematóides parasitas, 

pertencentes a B gêneros. 

Com base neste levantamento. podemos confirmar: 

a - o alto grau de polifagismo dos nossos principais nematÕides; 

b - que as plantas invasoras se constituem em focos de infestação. 

concorrendo para manter ou aumentar a população do solo, expl.!_ 

cando claramente a sobrevivência dos nematÓides na ausência do 

hospedeiro cultivado; 
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e - mais uma vantagem da adoção de práticas visando a destruição des-

sas plantas colonizadoras. através de medidas mecânicas ou 

uso de herbicidas; 

pelo 

d - que a rotação de culturas ou outros processos culturais de contra 

le de nematóides devem ser feitos se possível com ausência de in

vasorasJ 

e - que gramíneas forrageiras, largamente difundidas. abrigam danosos 

nematóides e podem difundi-los quando ,se as multiplicam por mu

das. 
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9 - SUMMARY 

NEMA.TODES ASSOCIATED WITH WEED PLANTS IN BRAZIL 

Plant parasitic nematodes associated with roots of 71 

weed plants species collected frorn selected cultivated areas of Brazil. 

Eight genera and 18 species of plant parasitic nematodes 

were reported. The species were recovered in the following decending 

arder of frequency: HeUaoty lenahus dihystero (46%) ; MeZoidO(J1Jne ja-

vaniaa (24%) ; MeZoidogyne inoognita (23%) ; Maaroposthonia ornata 

(17%) ; PratyZenahus braahyurus (16%) PratyZenahus zeae (14%) ; Xi

phinema setariae (11%) ; Xiphinema krugi (10%) , HeZiaotyZenahus pseu-



- 54 -

doPobustus (5.6%) J MeZoidogyne arenaria (4.2%) , Be7.,icoty7.,enehus 

dihystePoides (4.2%) 1 Tyl.,enaho;r,hynchus mar>tini (4.2%) J Aphel.,en

ahoides sp. (2.8%) Dity7.,enahus sp. (2.8%) 1 HeLiaotyZenahus mi

ar>oaepha7.,us (2.8%) 1 Xiphinema eLongatum (2.8%) J He7.,icoty7.,enahus 

egyptiensis (1.4%) ; and Mezo,üiogyne aoffeicola (1.4%) •

Considerations were given to the agricultural produc

tion implications of the wide distribution of nematodes associated 

with weed plants and pasture grasses. 
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